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DOENÇAS TRANSMITIDAS POR SEMENTES DE TRIGO EM MATO GROSSO DO SUL' 

Augusto Casar Pereira Goulart 2  

1. INTRODUÇÃO 

A semente constitui-se no principal e mais eficiente veiculo de 

transmissao e disseminaço de pat6genos, bem como num meio de so 

breviv&ncia dos mesmos em contato direto com o hospedeiro (Macha 

do 1982). Isso implica na introdução de pat6genos em áreas ainda 

livres e de raças mais virulentas ainda nao existentes, bem como 

da ocorrincia de infecço nos estdios iniciais de desenvolvimen 

to da planta (Tanaka & Machado, 1985). Al&m disso, a frequente in 

troduço de pat&genos pelas sementes tende a aumentar a incid&ncia 

de doenças já existentes numa área. Muitas doenças existentes no 

Brasil foram introduzidas atravs de sementes que carregavam, ia 

terna ou externamente, os organismos patSgenicos (Tanaka 1982). 

Muitos sao os pat69enos associados a5 sementes de trigo: Alter 

naria spp., Fucarium graminearum (Giberela zeae), Helminthosporium 

sativum, (Cochliobolus sativus) , H. tritici-repentis (Pyrenophora tri 

tici-repentis), Pseudomonas syringae pv. cyringae, Pyricularia o 

ryzae, Septoria nodoruin, S. tritici, Tilietia caries, T. foetida, 

Ustilago tritici, Xanthornonas carnpestris pv. undulosa (Reis 1987 

e Neergaard 1979). Dentre esses em Mato Grosso do Sul, destacam-

se H. sativum (helmintosporiose), P. oryzae (brusone) e X. casnpes 

tris pv. undulosa (bacteriose). As septorioses e a giberelasode 

ocorrincia espor.dica, uma vez que as condiç6es ambientes (ternpe 

ratura e umidade) nio sio favorveis ao desenvolvimento dessas 

doenças. 

Trabalho apresintado no Treinamento sobre Donças do Trigo ê Prcdiço de Sementes, Dourados, MS, 	- 

26 e 27 de julho de 1988. 

2 Eng-Agr., M.Sc., Convnio EMPAER/COTRIJUí/EMBRAPA-ll[PAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - 
Dourados, P15. 
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2. PRINCIPAIS DOENÇAS 

2.1. Helmintosporiose 

A helmintosporiose, tamb&n denominada de mancha marrom, 	larga 

mente distribuída em varias partes do pais, mas 	particularmente 

prevalente nos estados do Paran&, So Paulo, Minas Gerais, Mato Gros 

so do Sul, Rio Grande do Sul e no Distrito Federal (Galli 1988 e 

Luz 1982b). 

2.1.1. Pat6geno 

Forma perfeita - Cochliobolus sativus 

Forma imperfeita - Heirninthosporium sativurn (Sin. Bipolaris soro 

kinjana). 

2.1.2. Sintomas 

A infecço pode ocorrer em qualquer parte ou estdio de desenvol 

vimento da planta. 

2.1.2.1. Folha 

Os sintomas iniciais caracterizam-se por pequenas manchas alonga 

das de coloraço marrom-escura a negra. As manchas bem desenvolvi 

das so tipicamente elípticas com abundante esporu1aço de cobra 

ço quase preta, principalmente na parte central. Quando as lesGes 

coalescem, a folha toda fica crestada, seca e morre prematuramente 

(Mehta 1978 e Picinini et al. s.d.). 

2.1.2.2. Espiga 

As les5es apresentamrse com coboraçao escura, sendo que as espi 

guetas, quando mortas, adquirem coboraço palha, tornando-se pretas 
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quando há frutificaço do fungo (Mehta 1978, Mehta & Nazareno 1983, 

Wiese 1977 e Zillinski 1984). 

2.1.2.3. N6s 

As lesSes so de co1oraço castanho-escuras e se estendem, as ve 

zes, aos entre n6s. Em ataques severos, pode ocorrer estrangulamen 

to, com consequente quebra e morte da planta. Sob condiç5es favor& 

veis, observa-se a mu1tip1icaço do fungo nesse local, sendo a doen 

ça por isso denominada de "carvo do n6" (Picinirii ct al. s.d., Meh 

ta 1978 e Mehta & Nazareno 1983). 

2.1.2.4. Sementes 

O fungo penetra atravs das glumas e infecta as sementes, que e 

xihem um sintoma característico denominado "ponta preta", que nada 

mais & do que o escurecimento da regido do cmbrio. A semente alta 

mente infectada tem o aspecto enrugado (Luz 1982h e Picinini et al. 

s.d.) 

2.1.2.5. P1ntu1a 

Pequenas manchas castanho-escuras a negras, com a presença de mi 

ctSlio branco, desenvolvem-se no cole6ptilo. Nas infecç6es severas 

as pintulas morrem (Picinini et al. s.d.,. Mehta 1978, Mehta & Naza 

reno 1983, Zillinski 1984 e Wiese 1977). 

2.1.3. Ciclo da doença 

O pat6geno sobrevive em restos de cultura, em gramíneas susceti 

veis e em sementes. A1&m da semente, que o a p incipal via de disse 

minaço do fungo, pode-se citar ainda chuvas eventos. As condiç5es 

Stimas para o desenvolvimento da helmintospori se so altas tempera 



turas (25 a 30°C) e umidade elevada, conformc relatos de Picinini 

et ai. (s.d.), Luz (1982b), Reis (1987), Neergaard (1979), Mehta 

(1978) e Mehta & Nazareno (1983). 

2.1.4. Medidas gerais de controle 

De acordo com Reis et ai. (1988), Galli (1980), Wiese (1977), P1 

cinirti et ai. (s.d.) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu.ria 

(1987 e 1988), os m&todos de controle recomendados compreendem: 

a) uso de sementes sadias; 

b) escolha de cultivares com maior nível de resistncia, como por 

exemplo, 8H 1146, Cocoraque, IAPAR l7-Caet e Jupateco 73; 

c) rotação de culturas; 

d) tratamento de sementes, com os produtos iprodione (50 g i.a./ 

100 kg de sementes), thiran (210 g i.a./lOO kg de sementes), 

triadimenol (40 g i.a./100 kg de sementes), thiiam + iprodio 

ne (150 +50 g i.a./100 kg de sementes) e captam (150 g i.a./ 

100 kg de sementes).; 

e)'pulverizaç6es com fungicidas, como por exemplo iprodione (750 

g i.a./ha), propiconazole (125 g i.a./ha), triadimefon + man 

cozeb (125 +2.000 g i.a./ha), mancozeb (2.000 g .i.a./ha), 

triadimenol (125 g i.a./ha), triadimenol ± anilazine (125 + 

1.920 g i.a./ha), quando 50 % das plantas amostradas apresen 

tarem 5 ou 10 % de área foliar infectada; 

f) procurar manter a área livre de trigos voluntrios e outras 

gramíneas invasoras ou nativas (hospedeiros secund&rios). 

2.2. Brusone 

A brusone do trigo foi detectada pela primeira vez no ano de 1985, 

no Norte do Paran&. Em 1986, houve maior disseminação nas regi6es 



Norte e Oeste do Paran, Noroeste de So Paulo e Sul de Mato Grosso 

do Sul, acarretando prejuízos considerveis produço. No ano de 

1987, ocorreu agravamento da situaço com a doença atingindo propor 

çSes epidmicas naquelas mesmas regiGes (Igarashi et al. 1986). 

Em 1988, em Mato Grosso do Sul, detectou-se a ocorr&ncia de bru 

sone nos municípios de Dourados, Ponta Por, Rio Brilhante, Itapo 

r, Ftima do Sul, Douradina, Maracaju, Caarap6, Aral Moreira, Boni 

to, Nova Andradina, Navira{, Amambai e Sidrol3ndia. 

De acordo com Igarashi (s.d.) e Fundaço Instituto Agron5mico do 

Paran (1988), alguns fatores tem contribuído para o desenvolvimen 

to da doença, tais como: 

- uso de sementes infectadas pelo fungo; 

- plantio de cultivares suscet{veis; 

- presença de in6culo da safra anterior somado ao in6culo multi 

plicado em trigo semeado cedo; 

- condiç6es c1imticas favorveis; 

- presença de hospedeiros secundrios. 

2.2.1. Pat6geno 

Pyricuiaria oryzae Cav. 

2.2.2. Sintomas 

Segundo Igarashi (s.d.) a brusone pode atacar folhas, epigas, se 

mentes, bainhas, al&m de pescoço, ri6 e entren6. 

2.2.2.1. Folha 

As lesSes so elíp;icas, com o centro variando de castanho-claro 

a branco, com as marq:ns levemente mais escurecidas e as extremida 

des com prolongamento castanho-avermelhado. Quando as condiç5es cli 
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maticas apresentam-se favoraveis, pode ocorrer esporülaço do fungo, 

tanto na face superior como na inferior, conferindo ao centro da lo 

so uma coloração acinzentada; 

2.2.2.2. Espiga 

Quando a infecçao ocorre na raquis, a espiga pode apresentar bran 

queamento parcial ou total com esterilidade ou chochamento de gros. 

A ieso na raquis apresenta forma elíptica ou irregular, variando de 

castanho-claro a escuro, com posterior enegrecimento. Nas glumas, as 

les6es so elípticas, cbm centro variando de branco a castanho-claro 

e margem castanho-avermelhada. Sob condiç6es de alta umidade, as lo 

s6es adquirem coloração cinza-escura, devido a abundante esporulaço 

do fungo. 

2.2.2.3. Semente 

A infecço na raquis mata a porço da espiga situada acima do pon 

to de estrangulamento, limitando o desenvolvimento da semente. Quafl 

do a infecção ocorre atrav&s das glumas, nos estadios iniciais, o 

fungo causa na formaço das sementes; quando infectadas ap&s o esta 

dio de cera dura, apresentam-se aparentemente sadias, sem sintomas 

visíveis e de tamanho normal, sendo responsaveis pela disserninaçio 

do fungo para novas areas. 

2.2.2.4. Bainha 

As les5es so frequentemente elípticas, mantendo as mesmas carac 

terísticas daquelas formadas nas folhas. Podem ocorrer les6es, ainda 

que esporadicas, no pescoço, entren6 	e nS, com formato e coloraço 

semelhante aquelas ocorridas nas folhas. 
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2.2.3. Ciclo da doença 

De acordo com a Fundação Instituto AgronSmico do Paran (1988) e 1 
garashi (s.d.), as condiç6es favorveis para o desenvolvimento do 

fungo so alta umidade (92 a 98 %) e a presença de água em forma il 

quida para a germinaço dos conldios (esporos). A temperatura 6tima 

de 28°C, sendo que o fungo 	capaz de desenvolver-se dentro de uma 

faixa muito ampla de temperatura, situada entre um mínimo de 8°C 	e 

um mximo de 37°C. Tanto hifas como conídios so muito resistentes 

ao calor e ao frio, desempenhando importante papel como mecanismo de 

sohrevivncia em condiç6es adversas (Gaili 1980). 

O fungo sobrevive de um ano para outro em restos de cultura e em 

v&rias outras gramíneas cultivadas e nativas. So relatados como hos 

pedeiros do pat6geno: trigo, arroz, milho, sorgo, cevada, centeio, 

triticale, aveia, capim marmelada, capim colcho, capim carrapicho, 

capim amargoso, capim favorito e arroz vermelho (Reis et al. 1988 e 

Igarashi s.d.). A disseminaço, de uma regio para outra, pode ocor 

rer atravs de sementes contaminadas, bem como atravs do vento. O 

fungo õ transmitido pela semente, tanto externa quanto internamente, 

sendo que grande parte do inSculo (65-75 %) est localizado interna 

mente (Igarashi et ai. s.d. e Menten & Moraes 1988). 

À temperatura de 24°C, a infecço inicia-se seis horas ap6s a ino 

cu1aço, e o ciclo de vida de conídio a conídio dura de dois a cinco 

dias (Gaili 1980). 

2.2.4. Medidas gerais de controle 

De acordo com Igarashi (s.d.), Iarashi et ai. (s.d.), Igarashi & 

Utiamada (s.d. a,b), Reis et ai. (1988), Empresa Brasileira de Pes 

quisa Agropecu&ria (1988) e Fundaço Instituto AgronEmico do Paran 

(1988), os m6todos de controle recomendados compreendem: 

a) uso de sementes sadias, principalmente em locais ainda livres 
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da doença. Essa pratica tem por objetivo principal evitar a in 

troduço do pat6geno na área. Do ponto de visto epidemiol5gico 

desconhece-se, at o momento, a importancia de P. oryzae na se 

mente, uma vez que as fontes de inculo primtrio so muito nu 

me rosas; 

b) eiiminaçío de plantas vo1untrias e hospedeiros secundtriàs; 

c) diversificaço de cultivares, dando-se prefer&ncia aquelas com 

bom comportamento em re1aço 	brusone, como: DII 1146, BR 11- 

Guarani, BR 17-Caiu, BR 18-Terena, BR 20-Guat6, BR 21-Nhande 

va, BR 20-Cadiuu, BR 31-Miriti e IAC 5-Marinq. Sao considera 

das cultivares altamente suscetÍveis: Alondra 4546, 	Anahuac, 

Cocoraque, TAPAR 6-Tapejara, IAPAR l7-Caet, INIA 66 e Jupate 

co 73; 

d) tratamento de sementes; os produtos utilizados para o controle 

de Ueltninthosporium foram testados nas doses recomendadas, em 

laboratrio, e mostraram a seguinte eficincia no controle de 

P. oryzae: iprodione + thiram*** (50 + 150 g i.a./100 kq de se 

mentes); carboxin***  (185 g i.a./100 kg de sementés); thiram* 

(210 q i.a./l00 kg de sementes); triadimenol** (40qi.a./100kg 

de sementes) e captam*  (150 g i.a./100 kg de sementes) 2  . Resul 

tados semelhantes foram encontrados recentemente por Lopes & 

I3ueno (1988), sendo que os fungicidas que mais se destacaram 

no controle simultneo de Pyricularia e llelminthosporiurn foram 

PCND, diniconazole, iprodione, iprodione + thiram e carboxin. 

Deve-se ressaltar que, at o momento, a pesquisa no disp5e de 

dados suficientes que justifiquem, na pratica, o tratamento de 

sementes para o controle especÍfico dessa doença e, consequen 

temente, ainda no se permite estabelecór um nÍvel de to1ern 

cia nos campos destinados 	produço de sementes. Pesquisas re 

2 	maior número de asteriscos representa maior eficincia. 
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centes desenvolvidas por Carvajal & Sanomiya (1988), envolven 

do trabamento de sementes de trigo, demonstraran que os fungi 

cidas mais eficientes para o controle de P. oryae foram thia 

bendazole e pirokilone, que erradicaram o fungo da semente; 

e) tratamento da parte a&rea: no existem, até o momento, 	dados 

concretos que permitam recomendaço de controle quÍmico. 	En 

saios preliminares, sob condiç6es de campo, indicam que produ 

tos a base de mancozeb (2.000 g i.a./ha), anilazine (1.920 g 

i.a./ha) e as misturas mancozeb + benomil (2.000 + 250 g i.a./ 

ha), mancozeb ± tiabendazole (2.000 ± 225 gi.a./ha),mancozeh+ 

carbendazim (2.000 ± 250 g i.a./ha), mancozeb + tiofanato metI 

lico (2.000 + 350 g i.a./ha) e mancozeb + acetato trifenil es 

tanho (2.000 + 154 g i.a./ha), apresentaram controle satisfat6 

rio da brusone, com trs a quatro pulverizaç6es, quando aplica 

das no inÍcio do aparecimento da doença, no espigamento e mais 

uma ou duas vezes, a intervalos de dez a quinze dias. 

2.3. Bacteriose 

Tamhm conhecida por "mancha estriada", esta doença 	bacteriana 

vem se configurando como importante molstia no estado de Mato Gros 

so do Sul. 

2.3.1. Patgeno 

Xcznthotnonas carnpestris pv. undulosa 

2.3.2. Sintomas 

A bact&ria ataca folhas, colmos e espigas, apresentando manchas a 

quosas progressivas e estriadas, que se tornam marrom-claras e, fi 

nalmente, marrom-escuras quase pretas. Sob conúiç6es de alta umidade 

pode haver formaço de exudatos que facilitam c. diagnose da doença 



14 

(Picinini et ai. s.d., Luz 1982a, Wiese 1977 	Ziilinski 1984). 

2.3.3. Ciclo da doença 

As plantas so infectadas em qualquer estdio de desenvolvimento. 

A bactria sobrevive em restos culturais do trigo, cevada, em gramí 

neas nativas e sementes (Picinini et al. s.d.). O principal veículo 

de disseminaço e mecanismo de sobrevivncia da bactria 	a semente 

do trigo, sendo que a disseminaço se da ainda pelos respingos 	da 

chuva, por insetos, pelo contato entre as plantas e transito de m 

quinas agrícolas (Luz 1982a e Picinini et al. s.dj. 

As condiç5es ideais para o desenvolvimento da doença so tempera 

tura de 26°C e alta umidade (Wiese 1977, Zillinski 1984 e Picinini 

et ai. s.d.). 

2.3.4. Medidas gerais de controle 

Conforme Picinini et al. (s.d.), Luz (1982a) e Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuria (1988), a bacteriose do trigo e uma molas 

tia de difícil controle, no existindo, at o momento, um mtodo db 

comprovada eficincia. Ainda no se disp6e de produtos químicos para 

o tratamento de semer,tes visando ao controle dessa bactria. Assim 

sendo, recomenda-se a utilizaço de sementes isentas desse pat6geno, 

bem como a escolha de cultivares com maior nível de resistncia, co 

mo por exemplo BH 1146, Cocoraque, IAPAR l7-Caet e Jupateco 73. 
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TESTES DE LABORATÓRIO PARA IDENTIFICAÇÃO DE Pyricularia oryzae Cav. 

EM SEMENTES DE TRIGO' 

Augusto C&sar Pereira Goulart 2  

1. INTRODUÇÃO 

A simples indicaçao das percentagens de pureza e germinação 	de 

um determinado lote de sementes no & suficiente para caracterizar 

o seu verdadeiro estado fisio16gico. Na tentativa de melhor identi 

ficar os lotes de sementes de alta qualidade fisio16gica, a concep 

ço de vigor vem recebendo grande atenço como mais um parâmetro u 

tilizado para indicar o futuro desempenho dessas sementes no campo. 

Nesse contexto, a sanidade de sementes apresenta-se com significati 

va importincia, uma vez que determinados microorganismos, associa 

dos a elas, podem constituir-se em fator altamente negativo no esta 

belecimento inicial de urna lavoura (Lucca Filho 1987). 

De acordo com Mehta (1978) e Lucca Filho (1987), existem vrios 

testes de laboratrio que podem ser utilizados para caracterizar o 

estado sanitrio das sementes, sendo que a seleção de um m&todo em 

particular depender& do pat&geno a ser detectado, da esp&cie de se 

mente e do pr&prio objetivo do teste. 

Mehta (1978) cita que os testes de sanidade tem como 	objetivo 

principal estabelecer percentagens de infecço de diferentes pat&ge 

nos na semente. De posse desses dados, pode-se adotar certos proce 

dimentos com relaço a um determinado lote, como a necessidade de um 

tratamento fungicida e qual produto a ser utilizado, e/ou 	elimina 

ço de lotes contaminados com pat&gnos altamente virulentos 	(Nas 

ser 1987). 

Trabalho apresentado no Ireinamento sobre Doenças do Iriqo e Produço de sersenfes, Drirdos, 	MS. 

26 e 27 de julho de 18B. 

2 Pesquisador, M.Sc., Convnio EMPAERICOTRIJUÍ/EMBRAPA-UFPAE de Dourados, Caixa Posta' 661, 79800 - 

Dourados, MS. 
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2. MTODOS DE DETECÇÃO DE Pyricuiaria oryzae M SEMENTES DE TRICO 

2.1. M€todo do papel de filtro ("Blotter test") 

ScgundoNeergaard (1973 e 1979), Limonard (1968), Nasser ( 1987 ) e 

Reis (1987), este mtodo consiste na utilização de sementes, sem as 

sepsia superficial, semeadas em placas de Petri ou caixas 	Gorbox, 

contendo trs folhas de papel de filtro previamente umedecidas 	em 

so1uço de 2,4-O (2,4 - dic1orofenoxiactico de s6dio), a 0,02 % do 

produto comercial (1.000 ml de qua destilada esterilizada + 2 ml 

do herbicida 2,4-D). As sementes so dispostas em nGmero de 20, por 

recipiente. 

Em seguida, os recipientes so incubados cm ambiente controlado, 

com temperatura entre 22 e 26°C, sob regime de doze horas de luz ne 

gra e doze horas de escuro 2  . A luz devera ser colocada 40 cm acima 

da superfície superior dos recipientes. Ap5s um perÍodo de incuba 

ço de sete dias, as sementes so examinadas, uma a dma, sob micros 

cGpio estereosc6pico e os microorganismos so identificados e anota 

dos. A identificaço é feita com base na esporulaço dos fungos. 

Para cada amostra recomenda-se a uti1izaço de 200 a 400 semen 

tes, que devem ser tomadas ao acaso. O resultado do teste expres 

so em percentagem de cada fungo detectado. 

Conforme Reis (1987) e Neergaard (1973 e 1979), a utilização do 

2,4-D tem por objetivo inibir a germinaço das sementes, a fim de 

facilitar a leitura do teste. Este tratamento leva morte do em 

brio, sem causar efeito negativo na flora fitopatognica. 

2 	objetivo da utilizaço da luz negra, lmpadas de 40 ti de luz com radiaço prxiraa da ultra viole 

ta ("Near Ultraviolet Light"=NUV) 	o de estimular a esporulaço da maioria 	dos patgenos (Reis 

1987, Neerqaard 1973 e 1979 e Limonard 1968). 
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2.2. Mtodo do papel de filtro com congelamento ("deep freezing me 

thod') 

Este m&todo consiste em pequena variaço do anterior, no qual e 

limina-se a germinaço, no pelo uso do 2,4-D, mas pela exposição 

das sementes a temperatura de -20°C (20°C abaixo de zero). 

As sementes so semeadas em placas de Petri ou caixas Gerbox con 

tendo tr&s folhas de papel de filtro previamente umedecidas cm Ei 

gua destilada esterilizada. Em seguida so incubadas, sob as mesmas 

condiç6es já descritas no teste anterior, nas primeiras 24 horas. A 

p6s esse período, os recipientes so retirados e colocados em um 

'freezers a -20°C, por 24 horas. Posteriormente, voltam ao ambien 

te normal dc incubação por cinco dias, perfazendo assim os sete 

dias, quando então & realizada a avaliaço (Neergaard 1973 e 1979, 

Limonard 1968 e Amaral 1987). 

O choque de frio, ap&s as sementes absorverem &gua nas primeiras 

24 horas de incubaço, prejudica a germinaço normal e apenas os mi 

croorganismos desenvolvem-se durante a incubaço, facilitando a ave 

liaçío (Reis 1987). 

Pesquisas recentes desenvolvidas por Lopes á Bueno 	(1988), de 

monstraram que esse mtodo permitiu uma melhor e mais fEicil detecção 

de P. oryzae em sementes de trigo. 

2.3. M&todo de incubaço em Eigar (BDA) 

Segundo Neergaard (1973 e 1979) e Amaral (1987), neste tipo 	de 

teste, inicialmente as sementes necessitam sofrer assepsia superfici 

ai com so],uço de hipoclorito de s6dio 1,5 % (Eigua sanitEiria, por 

ex. Q-boa), 2:1 v/v (duas partes de Eigua e uma parte do produto co 

marcial). Para isso, £ubmcrgern-se as sementes na soiuço por cinco 

minutos. Esse processo tem por fínalidade eliminar microorganismos 
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presentes nas superf.cies das sementes, •sem afetar os pat6genos lo 

lizados internamente, conforme relata Reis (1987). 

Ts sementes, em número de dez, so distribuídas em plácas de Pe 

tri, contendo meio de cultura BDA (batata, dextrose, .gar). À esse 

meio, antes da autoclavagem,. adiciona-se 2,4-ID a 0,02 %. As placas 

so incubadas em ambiente controlado, sob as mesmas condiç5es des 

citas no item 2.1. Ap6s um período de sete dias, a ava1iaço rea 

luada baseando-se nas características das colSnias que se desen 

volveram sobre o meio de cultura. 

2.4. Mtodo do tubo de ensaio BDA 

As sementes so colocadas em tubos de ensaio de 16 mm de dÍmc 

tro, uma semente por tubo, contendo BDA (10 ml) e cobertas por uma 

camada fina de areia úmida autoclavada. Os tubos so incubados sob 

as mesmas condiç5es descritas no item 2.1. Inicialmente, os .tubos 

so fechados com um tampo de algodo para no perderem umidade 

(Neergaard 1973 e 1979, Limonard 1968 e Amaral 1987). Os tamp6es 

poder5o ser retirados quando a plúmula estiver se aproximando dos 

mesmos. 

A duraçio do período de incubaçio depende do aparecimento 	dos 

sintomas nas p1ntulas. Para P. oryzae, uma incubaçio de 	quinze 

dias é suficiente. Esse pat&geno 	transmitido da semente para as 

plintulas, causando sintomas no cole6ptilo e tambm na folha primá 

ria. 



23 

3. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os m&todos descritos em 2.1. e 2.2. permitem a determinação da 

contaminaço total de fungos na semente, ou seja, aqueles que estio 

localizados tanto externa como internamente. 

Algumas pequenas modificaç5es foram inseridas nos testes, a fim 

de facilitar a detecção de P. oryzae em sementes de trigo. Adotou-

se uma temperatura um pouco mais elevada na sala de incubação (22 

a 26°C) que a normalmente indicada (20 ± 2'C). A adoço dessa fai 

xa de temperatura possibilita recuperaço mais fcil do pat&geno, 

uma vez que em uma temperatura mais baixa o crescimento do fungo & 

prejudicado (Igarasht s.d.). 

Testes preliminares realizados por ?4enten & Moraes (1988), per 

mitiram concluir que a maioria do in&culo de P. oryzac (65 a 75 %) 

esta localizada internamente semente de trigo. Assim sendo, a u 

tilizaçio de um m&todo onde as sementes sofreriam uma assepsia com 

hipoclorito de s&dio 1,5 % & recomendvel, em compiementaçio ao 

"Blotter test". Este processo, denominado desinfestaçio, elimina 

os fungos presentes na superfície da semente (principalmente os sa 

pr6fitas que apresentam crescimento bastante rpido, dificultando 

a detecçio de pat6genos importantes), possibilitando maior recupe 

raçio de F. oryzae. 



24 

4. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AMARAL, H.M. do. Testes de sanidade de sementes de arroz. In: 

SOAVE, J. & WETZEL, M.M.V. da S., ed. PatoLoçLa de 4eÉnen.te4. 

Campinas, Fundaço Cargill, 1987. cap. 15, p.358-70. 

IGARASHI, S. Açao de tunçLcLda4 em t'tatamen.to de 4ernen.te4 de tt-Lço 

(Triticum acotivum L.) no cont4o-Le de Fyricularia oryzac Cav. e 

Tlelrninthosporium cativura Pam., /CLnç. & Bakke. s.1., tAPAR, s.d. 

n.p. Trabalho apresentado na IV Reunido da Comisso Centro Sul 

Brasileira de Pesquisa de Trigo, Campinas, SP, jart. 1988. 

LIMONARD, T. Ecological aspects of seed healbh testing. Pzoc. la-e. 

Seed Tet. 444oc., 33(3):347-512, 1968. 

LOPES, M.E.B.M. & BUENO, J.T. Detecço de Pyricularia sp. em semeri 

tes de trigo (Triticum acativum L.). Fi.topa.to-L. 64a4., Brasilia, 

13(2):106, 1988. Resumo. Trabalho apresentado no XXI Congresso 

Brasileiro de Fitopatologia, Salvador, BA, jul. 1988. 

LUCCA FILHO, O.A. Metodologia dos testes de sanidade de sementes. 

In: SOAVE, J. & WETZEL, M.M.V. da 5., ed. Pato1oçLa de 4emen.te4. 

Campinas, Fundação Cargill, 1987. cap. 10, p.276-98. 

MEHTA, Y.R. Doenç-ad do .t4Lgo e 4ea contzo-Le. So Paulo, Agron5mica 

Ceres, 1978. 	190p. 	(Ceres, 20). 

MENTEN, J.O.M. & MORAES, M.H.D. Importincia da semente na dissemi 

naço de Pyricularia sp. na  cultura do trigo. Swnrna p/ijto,oat/ioL. 

Piracicaba, 1't(l-2):53, 1988. Resumo. Trabalho apresentado no XI 

Congresso Paulista de Fitopatologia, Campinas, SP, fev. 1988. 

NASSER, L.C.B. Testes de sanidade de sementes de trigo (Triticura 

aestivurn L.). 	In: SOAVE, J. & WETZEL, M.M.V. da S., ed. Pa-to-Lo 

g.La de 4efflente4. Campinas, Fundação Cargill, 1987. cap. 23, p. 

469-80. 



25 

NEERGAARD, P. Detectionofseed-borne pathogens by culture tests. 

Sopd SéL. & Techno2., .7(1):217-54, 1973.. 

NEERGAARD, P. Seed patho2og—London, McMillan, 1979; .v.1, 839p. 

REIS, E.M. Pa.to2ogLa de 5emen.te4 de ce4eaL4 deLnveano. So Pau 

lo, .CNDA, 1987. 32p. 



SEMENT 

Fone :421-3711 


